
Anatomia de madeira. Gullilerae 

SINOPSE 

Foram analisadas as madeiras de trinta e três 
espécies de Gutti!erae brasileiras, 28 das quais da 
Amazônia. As espécies em apreço pertencem aos 
seguintes gêneros: Caraipa, Calophyllum, Clusia, 
Haploclathra, Kielmeyera, Lorostemon, Mahurea, 
!Uoronobea, Platonia, Rheedia, Symphonia, To,·o 
mita e Vismia. 

iNTRODUÇÃO 

Prosseguimos, neste trabalho, os estuaos 
sobre Guttiferae que já foram objeto de cinco 
contribuição (Paula 1966 ,1969 ,1970a, 1970!J e 
1973). O nosso objetivo é organizar uma 
· chave" para identificação dos gêneros de 
Guttiferae que ocorrem no Brasil e países limí­
trofes, com base, exclusivamente, nas carac­
terísticas anatômicas de suas madeiras. A 
maior dificuldade que enfrentamos foi a obten­
ção de amostras de madeiras de todos os gê­
nêros que ocorrem no Brasil . Só apresenta­
remos no próximo trabalho a pretendida "cha­
ve", pois, ainda faltam representantes de 1 O 
gêneros para completá-la. 

MATERIAL 

Caraipa densif!ora Mart. Ocorre no Ama­
zonas e também em Pernambuco; xi loteca 
112(UB). 

Caraipa grandiflora Mart. Belém, Reser 
va do IPEAN 184-56-34; 184-178-35; ocorre 
também no Nordeste; xiloteca 69(UB). 

Caraipa psidifolia Ducke . Belém-Pará, Re­
serva do IPEAN 184-40-53; xiloteca 63 (UB) . 

Caraipa valioi Pauta. Manaus, Amazonas. 
Reserva Florestal Ducke; J. Elias de Paula 
475(1NPA) . 

Clusia sp. Goiás; E. Onish sn/1-2-1369 
(UB); xiloteca 55 (UB). 

Clusia sp. Distrito Federal; xi lot~ca 
42 (UB). 
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Clusia palmicida L. C. Rich. Território 
Federal do Amapá, MG 29514. 

C/usia sp. Território Federal do Amapá, 
MG 29503 . 

C/usia sp. Pernambuco; xiloteca 97 (UB) . 
Calophyllum brasiliense Camb. B e I é m, 

Pará, Reserva do IPEAN 183-49-55; ocorre tam­
bém em regiões extra-amazônicas. 

Hap/oc/athra feiantha Benth. Amazonas, 
RB22618 . 

Haploc/athra paniculata (Mart.) Benth. 
Amazonas; xiloteca 1214 (INPA). 

Hap/oc/athra verticillata Ducke . Amazo­
nas. RB 29035. 

Kielmeyer3 coriacea (Spr.) Mart. Cerra­
do do Distrito Federal; xiloteca 40 (UB). 

Lorostemon coelhoi Paula. Manaus, Ama­
zonas, Reserva Florestal Ducke; J . Elias de 
Paula 498 (INPA). 

Lorostemon negrense Fróes. Estrada Ma­
naus- ltaco:~tiara, Amazonas, INPA (24607) . 

Mahurea tomentosa Ducke. Amazonas, 
RB 23779 e RB 20714. 

Moronobea coccinea Aubl. Santarém, 
Pará; INPA 3398 e MG 146. 

Moronobea pulchrea Ducke. Amazom:s; 
INPA 1404. 

Platonia insignis Mart. Belém, Pará, Par­
que do Museu Goeldi (MG) . 

Rheedia benthamiana Planch. et Triana. Be­
lém, Pará, Parque do Museu Goeldi 607. 

Rheedia macrophylla Planch. et Triana. Be­
lém, Pará, Reserva do IPEAN 184-17-41 e 
184-21-4. 

Rheedia sp. Belém, Pará, Parque do Museu 
Goeldi; xiloteca 74(UB) . 

Symphonia globulifera L. Belém, Pará, Re­
serva do IPEAN 184-19-51; MG 31924 . 

Tovomita bras;/iensis Mart. Belém, Pará: 
IPT 10446. 

Tovomita leucantha Planch. et Triana . 
Amazonas; xiloteca do INPA 1590. 
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Tovomita macrophylla (Poel et Endl.) Walp 
Amazonas; xiloteca do INPA 3294. 

Tovomita mangle G. Mariz. Pernambuco; 
xiloteca 113(UB). 

Tovomita stigmatosa. Planch. et Tri3na. 
Belém, Pará, Reserva do IPEAN 183-49-55. 

Tovomita umbeilata Benth. Belém, Pará; 
IPT 10456. 

Vismia cayennensis Pers . Paragominas, 
Pará; MG 31457. 

Vismia sp. Acará, Pará; MG 31565. 
Vismia guianensis (Aubl.) Choisy. Vene­

zuela; MG 32456. 

MÉTODO 

vs cortes histológicos toram rea11zauo::. 
com mtcrotamo Jung para madetra. u oJXata­
tO ue <.i::IIGIO TOI IUt:llllliCê:ICIO pt:lc:l SUél tiOIUuru­

Oa<le : a) no aciao clonanco; b) no actao sul­
runt;O a oU "to, com prectpttaçao de agUinas ue 
suttato ae calcto; c) e, tamoem na sotuçao 
.. 'tuv::.a a l "to ae actdo cúpnco; e pela tnsotu­
ousoaae no ácido acético. A síltca roi oe­
tec-.:ãaa pela sua solubtltdade no ácido tluún­
dnco, na proporção de 1f2 de água aestilaaa 
(IVtolisch, 1923) e pela insolubilidade nos de­
mais ácidos. 

As fotomicrografias foram obtidas através 
do fotomicroscópio Zeiss. Adotamos a tenni­
minologia de Milanez & Bastos (1960); Kribs 
( 1935); Metcalfe & Chalk ( 1957) e a recomen­
dada pela Primeira Reunião de Anatomistas de 
Madeiras (1936, em Rodriguésia, 1937). 

No caso das espécies com raios de 1 a 
multisseriados, os valores apresentados são 
são dos multisseriados. Para as aberturas 
das pontuações intervasculares adotamos as 
seguintes classes de termos : até 5 p., extre­
mamente pequenas; de 5 a 10 p., muito peque­
nas, de 1 O a 20 p., pequenas; de 20 a 30 p., mé­
dias; de 30 a 40 p., grandes; de 40 a 60 p., mui­
to grandes; e acima de 60 p., extremamente 
grandes. 

RESULTADOS 

Descrição dos gêneros 
pc 

Caraipa (fotos 1 a 8) . Vasos: distribui­
ção difusa. Poros : solitários raramente ge­
minados, elípticos, ovóides e semicirculares; 
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de muito pequenos a grandes ,entre 57 e 227 p. 

de diâmetro tangencial, sendo mais freqüen­
tes poros pequenos; de muito poucos a nume­
rosos, entre O e 18 poros por mm2

, sendo 
mais freqüentes entre 5 e 10. Elementos vas 
cu/ares com perfuração simples; apêndice.:> 
curtos ou longos; de muito curtos a extrem':l­
mente longos, entre 700 e 1448 J-t- de compri­
mento; ocorrem elementos vasculares com 
áreas "cribiformes ", nas paredes. Traqueói­
des escassos. Pontuações intervasculares al­
ternas, numerosas, inclusas, com abertura ex­
tremamente pequena. Raios heterogêneas, 
tipo 111 de Knbs, unisseriados; de poucos a 
muitos numerosos, entre 4 e 16 raios por milí­
metros; de extremamente baixos a muito bai­
xos, entre 0,15 e 0,80 mm de altura, sendo 
mws comuns entre 0,45 e 0,47; de extrema­
ntente tmos a muito finos, entre 13 e 26tl de 
largura. Parenqw ma axtal : pouco, paratra­
queal uni lateral, raramente vasicêntrico. Fi­
bras abundantes, de espessas a muito espes­
sas, de distribuição radtal; elementos fibrosos 
de curtos a longos, variando entre 1,1 e 
1,98 mm de comprimento. 

Clusia (fotos 9 a 19). Vasos: distribui­
ção radial ou difusa. Poros : solttários, ge­
minados e múltiplos, elípticos, ovóicies e semi­
circulares; de pequenos a médios, variando 
entre 57 e 160 p. de diâmetro tangencial; de 
poucos a muito numerosos, entre 5 e 22 poros 
por mm2 . Elementos vasculares estreitos, com 
apêndices ou não; perfuração simples; extre­
mamente longos, entre 1065 e 1817 J-t- de com­
primento. Traqueóides escassos ou ausen­
tes. Pontuações intervasculares escalarifor­
mes, moderadamente numerosas, inclusas. às 
vezes exclusas com abertura de pequena a ex­
tremamente grande, variando entre 11 e 96 p., 

sendo mais freqüentes entre 23 e 60. Raios 
de 1 a 5 seriados, heterogêneos, tipo I e 11 de 
Kribs; de muito baixos a medianos, entre 0,43 
e 4,18 mm de altura; muito finos a estreitos, 
variando entre 26 e 89 p. de largura; de poucos 
a pouco numerosos, variando entre 3 e 8 raios 
por milímetro; são freqüentes raios fusiona­
dos. Parênquima axial: ausente ou paratra­
queal escasso, ou paratraqueal vasicêntrico. 
Fibras abundantes, delgadas, de disposição 
radial; elementos fibrosos de curtos a longos. 
variando entre 1,39 e 2 mm de comprimento. 



Caraipa. densiflora: foto 1 - corte transversal. com tilos (76x); foto 2 - corte tangencial (87x); foto 3 - pon­
tuações intervasculares, com abertura inclusa (760x) . caraipa grandiflora.: foto 4 - corte transver~al (76x) 
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Caraipa psidüolia: foto 5 - elemento traqueal com área "cribiforme" (730x:); foto 6 - corte transversal 
(76x). Caraipa valioi: foto 7- corte transversal (67x); foto 8 - corte tangencial (87x) . 
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Closia palmicida: foto 9 - corte transversal (110x); foto 10 - corte tangencial (100x); foto 11 - pontua­
ções (366x), contraste de fase. Clusia sp. (MG 29503): foto 12 - corte transversal (62x). 
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Clusia sp <MG 29503): foto 13 - corte tangencial (62x); foto 14 - pontuações (825x, contraste de fase). 
Clusia sp (xiloteca 97): foto 15- corte tangencial (120x); foto 16 - corte transversal ClOOx). 
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Calophyllum (fotos 20 a 21). Vasos: dis· 
tribuição difusa . Poros : solitários ou múlti­
plos agrupados. semicirculares e elípticos; al­
guns com tilos ; de médios a grandes, varian· 
do entre 156 e 213 p. de diâmetro t3ngencial; 
de poucos a pouco numerosos, entre 4 e 9 po­
ros por rnm2 , sendo mais freqüentes entr~ 6 
e 8 (pouco numerosos) . Elementos vascula­
res com apêndices curtos; perfuração sim­
ples; curtos, entre 326 e 500 p. de comprimen­
to; são freqüentes elementos vasculares com 
áreas "cribiformes ", nas paredes. Pontuações 
intervasculares numerosas, alternas, inclusas, 
com abertura extremamente pequena, entre 4 
e 5 1).; observamos com facilidade pares de 
pontuações com aberturas cruzadas. Raiús : 
predominantemente unisseriados, homogêneos. 
t ipo 111 de Kribs; extremamente baixos, vari::m­
do entre 0,12 e 0,28 mm de altura; extre·11a­
mente finos, entre 9 e 13 p. de largura; de pou­
co numerosos a numeroso~. variando entre 8 
e 11 raios por milímetro. Parênquima axial : 
pouco, paratraqueal, zonado, faixas moderada­
mente largas, um pouco sinuosas, às vezes tor­
mt>m semi-arcos, raramente apotraqueal. Fi­
bras abundantes, delgadas, de disposição ra­
dial: elementos fibrosos de muito curtos a cur­
tos ,entre 0,60 e 1,27 mm de comprimento. sen· 
do mais freqüentes entre 0,90 e 1 ,20. Esta 
descrição é de Calophyllum brasiliense Camb. 

Haploclathra (fotos 22 a 31). Vasos: dis­
tribuição difusa. Poros : ovóides, elípticos e 
semicirculares, solitários, geminados, às vezes 
múltiplos agrupados; de poucos a muito nume­
ro~os, de 4 a 21 poros por mm2 ; de pequenos 
a médios, vari ando entre 71 e 114 p. de diâme­
tro tangencial; são freqüentes poros com t!!os 
em H. verticilata Ducke. Elementos vasculares 
com apêndices curtos ou longos; perfuração 
simples; de longos a extremamente longos, 
variando entre 539 e 1 065 p. de comprimento. 
Traqueóides escassos ou freqüentes. Pontu3-
ções intervasculares numerosas, aiternas, In­
clusas, com abertura de extremamente peque­
na a p&quena, entre 4 e 13 p. . Raios : unis~e­

ri éldos, homogêneos e heterogêneos, tipo 111 ue 
Kribs; extremamente finos, entre 11 e 14 p. de 
largura; extremamente baixos, variando entre 
0,17 e 0,50 mm de altura, às vezes 0,72 (muito 
baixos); de numerosos a muito numerosos, 
entre 7 e 16 raios por milímetro; entre as cé· 

lulas radiais ocorrem idioblal3tos contendo cor­
pos silicosos . Parênquima axial: pouco a 
moderadamente abundante, paratraqueal unila­
teral, às vezes zonado. Fibras abundames, 
espess:.~s , de disposição radial ; elementos fi­
brosos de muito curtos a muito longos, entre 
0,92 e 2,2 mm de comprimento . 

Kielmeyera (fotos 32 a 34). Vasos : de 
distribuição difusa . Poros : elípticos, angulo­
sos, solitários, geminados e múltiplos agrupa­
dos, às vezes múltiplos radiais; de pequenos 
a médios, entre 85 e 186 p. de diâmetro tangen­
cial; de poucos a pouco numerosos, variando 
entre 8 e 12 poros por mm2 • Elementos vas­
culares com apêndices curtos ou longos; per­
furação simples; curtos, de 1000 a 1065 p. de 
comprimento . Traqueóides freqüentes . Pon­
tuações intervasculares numerosas, alternos, 
inclusas, com abertura muito pequena, entre 7 
e 10 p. ; observamos com facilidade pares de 
pontuaç-ões com aberturas cruzadas . Raios : 
unisseriados, heterogêneos, tipo 111 óe Kribs; 
de extremamente baixos a muito baixos, va­
riando entre 0,24 e 0,86 mm de altura, sendo 
mais freqüentes, os baixos; de poucos a pou­
co numerosos, de 5 a 8 raios por milímetro; 
muito finos, entre 20 e 26 p. de largura; entre 
as células radiais ocorrem alguns idioblastos 
contendo corpos siliccsos . Parénquima axial : 
moderadamente abundante, paratraqueal . zona­
do, faixas estreitas, moderadamente sinuosas; 
ocorrem com pouca freqüência células com 
cristais rômbicos de oxalato de cálcio. Fibras 
abundantes, delgadas, de disposição radial; 
elementos fibrosos longos, de 1,7 a 1,84 mm 
de comprimento . Esta descrição é de K. 
coriacea (Spr.) Mart. 

Lorostemon (fotos 35 a 38) . Vasos: de 
distribuição difusa . Poros : semicirculares, 
ovóides e às vezes angulosos, solitários, ge­
minados e múltiplos radiais ; de pequenos a 
grandes, variando entre 64 e 204 p. de diâmetro 
tangencial, sendo mais freqüentes os médios, 
entre 100 e 129; de muito poucos a poucos, 
entre O e 9 poros por mm2 . Elementos vascu­
lares com apêndices curtos ou ausentes; per­
furação simples; de longos a extremamer.te 
longos, de 560 a 1107 p. de comprimento. Tra­
queóides escassos. Pontuações intervascula­
res numerosas, alternas, escalariformes, inclu­
sas, às vezes exclusas, coalescentes , com 
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abertura de pequena a grande, entre 1 O e 39 p.. 

Raios: unisseriados, heterogêneos, tipo 111 de 
Kribs; de extremamente baixos a baixos, entre 
0,15 e 1,60 mm de altura, sendo mais comuns 
os muito baixos, entre 0,7 e 0,93; de ext1 ema 
mente fi nos a mui to fi nos ,entre 12 e 17 p. de 
largura; de numerosos a muito numerosos, va­
riando entre 9 e 20 raios por milímetro. Pa­
rênquima axial : pouco abundante, paratra 
queal, zonado. faixas estreitas; raramente di­
fuso (apotraqueal). Fibras abundantes, muito 
espessas, de disposição radial; elementos fi­
brosos, de muito curtos a curtos, entre 0,85 e 
1 ,70 mm de comprimento. 

Mahurea (fotos 39 a 41). Vasos: distri­
buição radial e difusa. Poros : elípticos, se­
micirculares, solitários, geminados e múlti­
plos; pequenos, entre 71 e 99 p. de diâmetro 
tangencial; de numerosos a muito numerosos. 
de 16 a 23 poros por mm2 . Elementos vascu­
lares com apêndices longos ou ausentes; per­
furação simples; de muito longos a extrema­
mente longos. entre 994 e 1704 p. de compri­
mento, cuja média é 1292; ocorrem elementos 
vasculares com áreas "cribiforme5" nas pare­
des. Pontuações intervasculares moderada­
mente abundantes, alternas, inclusas, com 
abertura extremamente pequena, entre 4 e 5 p.; 

observamos com facilidade pares de pontua­
ções com aberturas cruzadas. Raios : de 1 a 
3 seriados, heterogêneos, tipo 11 de Kribs; de 
extremamente baixos a baixos, variando entre 
0,45 e 1,10 mm de altura, sendo mais freqüen­
tes entre 0,45 e 0,85; extremamente finos. 
de 1 O a 13 p. de largura; são freqüentes 
raios fusionados; pouco numerosos, rmtre 5 
e 7 raios por milímetro. Parênquima axial: es­

casso, paratraqueal. Fibras abundantes. mui­
to espessas, de disposição radial; elementos 
fibrosos de curtos a longos, variando entre 
1.44 e 1,91 mm de comprimento, com média 
1 ,74. Descrição de M. tomentosa Ducke. 

Moronobea (fotos 42 a 48). Vasos: dis­
tribuição difusa. Poros: em geral com ti los; 
elípticos, circulares, semicirculares e angulo­
sos, solitários predominantes, geminados e 
múltiplos poueos; de médios a grandes, entre 
142 e 321 p. de diâmetro tangencial; poucos, de 
O a 4 poros por mm2 • Elementos vasculares 
com apêndices curtos; perfuração simples; de 
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longos a extremamente longos, entre 71 O e 
1 065 p. de comprimento. Pontuações i ntervas­
culares numerosas, alternas, inclusas, com 
abertura de muito pequena a pequena, varian­
do entre 8 e 13 p.. Raios : de 1 a 3 seriados, 
sendo mais freqüentes de 2 e 3, homogenevs, 
tipo 11 de Kribs; de extremamente baixos a 
baixos, entre 0,38 a 1,70 mm de altura; extre­
mamente fmos, de 6 a 14 ,u. de largura; de nu­
merosos a muito numerosos, entre 6 e 12 raiO~ 
por milímetro. Parênquima axial: abundante. 
paratraqueal, zonado. faixas largas. Fibras 
moóeradamente abundantes, de delgadas a es­
pessas, de disposição rad1al; elemento5 fibro­
sos de curtos a muito curtos, entre 1,13 e 
2,55 mm de comprimento. 

Platonia (fotos 49 a 51) . Vasos: de dis­
tribuição difusa. Poros: elípticos, solitários, 
gemin3dos e múltiplos radiais poucos; de ·né­
dios a grandes, variando entre 156 e 255 p. de 
diâmetro tangencial. cuja média é 207 (gran­
des); de muito poucos a pouco numerosos, de 
O a 6 poros por mm2 . Elementos vasculares 
largos ou estreitos, com apêndices ou não; 
perfuração simples; de curtos a longos. entre 
497 e 710 p. de comprimento. média 582 (lon­
gos). Traqueóides escassos. Pontuações in­
tervasculares numerosas, alternas, inclusas, 
com abertura pequena, de 8 a 1 O p.. Raios : 
de 1 a 3 seriados, sendo mais freqüentes de 
2 e 3, homogêneos, tipo 11 de Kribs; de extre­
mamente baixos a muito baixos, entre 0,45 e 
1).80 mm de altura, sendo mais comuns er.tre 
0,63 e 0,76 (muito baixos); extremamente fi­
nos. entre 10 e 14 p. de largura; pouco numero­
sos, V3riando entre 5 e 8 raios por milímetro. 
Parênquima axial: abundante, paratraqueal. 
zonado, faixas largas, raramente confluente; 
são freqüentes células radiais com cristais 
rômbicos de oxalato de cálcio. Fibras moae­
radamente abundantes, em grupos ou faixas 
radiais; elementos fibrosos de longos a muito 
longos, entre 2,18 e 2,91 mm de comprimer:to. 
Descrição de P. insignis Mart. (gênero mo­

notípico) . 

Rheedia (fotos 52 a 61) . Vasos: de dis­
tribuição radial, às vezes com tendência a di­
fusa. Poros : elípticos, angulosos, semicir­
culares, solitários, geminados e múltiplos agru­
pados ou radiais; de pequenos a grandes, en-



Clusia sp (xiloteca 97): foto 17 - pontuações (825x, contraste de fase). Clusia sp (xiloteca 55): foto 18 -
pontuaçoes intervasculares; foto 19 - corte tangencial ClOOx). Calophyllum braslliense: foto 20 - corte 

transversal ( lOOx) . 
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Calophyllum brasiliense: foto 21 - corte tangencial (121x). Haploclathra leiantba.: foto 22 - corte trans­
versal (90x); foto 23 - corte tangencial (62x). Haploclathra. paniculata: foto 24 - corte transversal 76x). 
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tre 71 e 241 p. de diâmetro tangencial, sendo 
mais comuns os médios, entre 128 e 170; de 
pouco numerosos a numerosos, variando entre 
6 e 19 poros por mm2 • Elementos vasculares 
com ::spêndices ou não; perfuração simples; de 
longos a extremamente longos, entre 525 e 
1136 p. de comprimento. Pontuações intervas­
culares numerosas, alternas, inclusas ou ex­
clusas, às vezes coalescentes, com abertura 
extremamente pequena, a muito pequena, en­
tre 4 e 7 p.. Raios : de 1 a 5 seriados, predo­
minando os multisseriados, homogêneos, tipo 
11 de Kribs; de extremamente baixos a media­
nos, variando entre 0,32 e 2,55 mm de altura, 
sendo mais freqüentes entre 0,80 e 1 ,90; es· 
treitos, entre 50 e 100 p. de largura; de poucos 
a pouco numerosos, entre 2 e 5 raios por mi­
límetro, ocorrem raios fusionados e canais in­
tercelulares raaiais. Parênquima axial : mode­
r::tdamente abundante ,paratraqueal, zonado, 
vasicêntrico e unilateral; ocorrem células com 
cristais rômbicos de oxalato de cálcio. Fibras 
moderadamente abundantes, de espessas a 
muito espessas, disposição radial ou em gru­
pos radiais; eiementos fibrosos de longos a 
muito longos, entre 1,15 e 2,27 mm de compri­
mento. 

Symphor;ia (fotos 62 a 64). Vasos: dis­
tribuição difusa. Poros: solitários, gemina­
dos, múltiplos radiais, elípticos, semicircula­
res e angulosos; de pequenos a médios, entre 
71 e 184 p. de diâmetro tangencial, sendo mais 
freqüentes, entre 100 e 142 (médios); poucos, 
variando entre 2 e 4 poros por mm2

, raramen­
te 8. Elementos vasculares com apêndices 
curtos ou ausentes; perfuração simples; de 
curtos a longos entre 497 e 568 p. de compri­
mento. Pontuações intervasculares numero­
sas, alternas, inclusas, com abertura pequena, 
entre 1 O e 13 p.. Raios : de 1 a 4 seriados, 
freqüentemente 2 e 3 seriados, heterogêneos, 
tipo 11 de Kribs; muito baixos. va1·iondo 
entre 0,56 a 0,85 mm de altura; finos, en· 
tre 33 e 48 p. de largura, raramente 55; nu 
merosos, de 8 a 10 raios por milímetro, rara­
mente 11; são freqüentes células radiais com 
cristais rômbicos de oxalato de cálcio. Parên­
químa axial: abundante, paratraqueal conflu­
ente, às vezes zonado; ocorrem células com 
cristais rômbicos de oxalato de cálcio. Fibras 
moderadamente abundantes, delgadas, em fai-

xas ou em grupos radiais; elementos fibrosos 
longos, de 1 ,60 a 1 ,84 mm de comprimento. 
Descrição de Symphonia globulifera L. 

Tovomita (fotos 65 a 80). Vasos: distri­
buição difusa e radial. Poros: solitários, ge­
mmados, múltiplos radiais e agrupados, semi­
circulares, circulares, ovóides; de eJ<trema­
mente pequenos a médios, entre 24 e 184 p. de 
diametro tangencial, sendo mais freqüentes 
entre 50 e 1::!8; de pouco numerosos a muito 
numeroso, entre 7 e 37 poros por mml, pre­
dominando os numerosos, entre 10 e 20. Ele­
mentos vasculares com apêndices curtos ou 
1ongos; entre 649 e 1429 p. de comprimento (de 
longos a extremamente longos). Pontuações 
mtervasculares de escassas a moderadamente 
numerosas, inclusas, às vezes exclusas, esca­
laritormes, com abertura de muito pequena a 

média, entre 8 e 30 p.. Raios: de 1 a 6 seria-
aos, sendo mais freqüentes os multisseriados; 
homogêneos, tipo 11 de Kribs e heterogêneos, 
tipo 11 de Kribs; de muito baixos a medianos, 
entre 0,95 e 4,18 mm de altura, sendo ma1s 
comuns entre 1,06 e 3,50; de extremamente ti­
nos a estreitos, variando entre 13 e 115 p. de 
largura, sendo mais freqüentes entre 46 e 96; 
de muito poucos a pouco numerosos, entre 2 
e 5 raios por milímetro; são freqüentes raios 
fusionados. Parênquima axial: pouco a mo­
deradamente abundante, paratraqueal, escasso 
e vasicêntrico pouco típico, e apotraqueal difu­
so. Fibras abundantes, de disposição radial, 
de espessas a muito espessas; elementos fi­
brosos de curtos a muito longos, entre 1,17 e 
2,05 mm de comprimento. 

Vismia (fotos 81 a 92) . Vasos : distri­
buição difusa. Poros: elípticos, ovóides, se­
micirculares, solitários, geminados e múlti­
plos; são freqüentes poros com tilos; de pe­
quenos a médios, entre 57 e 185 p. de diâme­
tro tangencial; de muito poucos a numerosos, 
variando entre 2 e 15 poros por mm2 • Elemen­
tos vasculares com apêndices de curtos a lon­
gos ou ausentes; perfuração simples; de cur­
tos a longos, entre 426 e 710 p. de comprimen­
to. Traqueóides freqüentes. Pontuações in· 
tervasculares numerosas, alternas, inclusas, às 
vezes exclusas, com abertura de extremamen­
te pequena a muito pequena, entre 4 e 6 p.; ob­
servamos com facilidade pares de pontuações 
com aberturas cruzadas. Raios : de 1 a 5 se-
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riados, heterogêneos, tipo 11 de Kribs e homo­
gêneos, t ipo I de Kribs; de extremamente bai­
xos a altos, entre 0,28 e 5,25 mm de altura, 
sendo mais freqüentes entre 0,51 e 0,79; de 
extremamente finos a largos, variando ent re 13 

e 175 p. de largura, sendo mais comuns entre 
13 e 53; de poucos a numerosos, entre 3 e 8 
raios por mi límetro. Parênquima axial: de 
moderadamente abundante a abundante, para­
traqueal, zonado, faixas largas ou estreitas. 
Fibras abundantes, de disposição radial, de 
finas e delgadas; elementos fibrosos de mui­
to curtos a curtos, entre 0,78 e 1,60 mm de 
comprimento. 

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

Caraipa densiflora Mart. (fotos 1 a 3). 
Vasos: distribuição difusa com tendência a 
radial. Poros: predominantemente solitários, 
de secção elíptica, com maior diâmetro ra­
dial; geralmente com tilos; de médios a gran­
des ,entre 114 e 227 p. de diâmetro tangencial. 
cuja média é 170; pouco numerosos, de 5 a 10 
poros por mm2 . Elementos vasculares com 
apêndices longos; perfuração simples; de lon­
gos a muitos longos. variando entre 894 e 
1. 136 1~. de comprimento; com pouca freqüên­
ci-:~ ocorrem áreas "cribiformes ", nas paredes 
de alguns elementos vasculares. Traqueóides 
escassos. Pontuações intervasculares alter­
nas, pouco numerosas, inclusas, com abertura 
extremamente pequena, de 4 a 5 p.; observa­
mos com facilidade pares de pontuações co:-:1 
aberturas cruzadas. Raios : unisseriados, ra­
ramente bisseriados, heterogêneos, tipo 111 de 
Kribs; de extremamente baixos a muito baixos. 
variando entre 0,22 e 0,63 mm de altura, apre­
sentando média 0,46 (extremamente baixos); 
de extremamente finos a muito finos, entre 13 
e 26 I'- micra de largura; de poucos a pouco nu­
merosos, entre 5 e 10 raios por milímetro li­
near. Parênquima axial: pouco abundante, 
paratraqueal, unilateral . Fibras abundantes, es­
pess:~s, de disposição radial; elementos fibro­
sos de curtos a longos, variando entre 1 ,13 e 
1,94 mm de comprimento, com média 1 ,48 

(curtos) . 

Caraipa grandiflora Mart. (foto 4). Vasos: 
distribuição difusa. Poros : predominante­
mente solitários raramente geminados; elípti-, " 
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cos, com maior diâmetro radial; alguns com 
tilos; médios, de 100 a 198 p. de diâmetro tan­
gencial , cuja média é 152; de poucos a pouco 
numerosos, entre 4 e 9 poros por mm2 . Ele­
mentos vasculares com apêndices lanços; 
perfuração simples; de muito longos a extre­
mamente longos, variando entre 923 e 1448 p. 

de comprimento, com média 1191 (extrema­
mente longos) . Traqueóides escassos. Pontua­
ções intervasculares semelhantes às de C. 
densiflora.. Raios : unisseriados, heterogê­
neos, tipo 111 de Kribs; de extremamente bai­
xos a muito baixos, variando entre 0,18 e 
0,79 mm de altura, sendo mais freqüentes en­
tre 0,50 e 0,65; de extremamente finos a mui­
to finos, entre 1 O e 17 p. de largura. Parên­
quima axial: moderadamente abundante, para­
traqueal, vasicêntrico e unilateral; algumas cé­
lulas com cristais rômbicos de oxalato de cál­
cio. Fibras abundantes, delgadas, de disposi­
ção radial; elementos fibrosos de curtos a lon­

gos, entre 1,17 e 1,98 mm de comprimento, com 
média 1,57 (longos) . 

Caraipa psidifolia Ducke (fotos 5 e S) . 
Vasos: distribuição difusa. Poros : solitários, 
geminados, raramente múltiplos agrupados, de 
secção ovóide, elíptica, semicircular e às ve­
zes angu losa; de pequenos a médios, entre 67 
e 142 p. de diâmetro tangencial, sendo mais fre­
qüentes entre 104 e 116 (médios), apresentan­
do média 96 (pequenos); de pouco numerosos 
a numerosos, entre 5 e 18 poros por mm2 , sen­
do mais freqüentes entre 8 e 12. Elementos 
vasculares com apêndices longos; perfuração 
simples; de muito longos a extremamente lon­
ges, variando entre 852 e 1136 p. de compri­
mento; são freqüentes elementos vascul ;wes 
com áreas "cribiformes ", nas paredes. Tra­
queóides escassos. Pontuações intervascula· 
res numerosas, alternas, inclusas, às vezes es· 
calariformes, com abertura de extremamente 
pequena a pequena, entre 5 e 8 p.. Raios : 
unisseriados, heterogêneos, tipo 111 de Kribs; 
de extremamente baixos a muito baixos, en­
tre 0,24 e 0,85 mm de altura, com média 0,57 
(extremamente baixos); de extremamente fi­
nos a muito finos, de 13 a 19 p. de largura; 
numerosos, variando entre 8 e 10 raios por mi­
límetro linear. Parênquima axial: pouco, 
paratraqueal, unilateral. Fibras abundantes, 
~uito espessas, de disposição radial; elemen-



Haploclathra paniculata: foto 25 - corte tangencial (110x); foto 26 - pontuações (715x). Haploclathra 
verticiJata: foto 27 - corte transversal ( 100x); foto 28 - corte tangencial (100x). 

' 
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Haploclathra verticilata: foto 29 - corte transversal mostrando mácula medular ( 120x); foto 30 - corte 
radial mostrando raios com células "quadradas" (llOx ); foto 31 - pontuações (690x). Kielmeyera coria­

cea: .foto 32 - pontuações (780x). 
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tos fibrosos de curtos a longos, entre 1.49 e 
1,77 mm de comprimento, sendo mais freqüen­
Tes entre 1,68 e 1,71 (longos) . 

Caraipa valioi Paula (fotos 7 e 8). Va­
sos: de distribuição difusa. Poros: solitários. 
de secção elípt ica, circular e semicircular; de 
pequenos a médios. variando entre 100 e 199 p. 

de diâmetro tangencial, com média 152 (mé­
dios); de poucos a numerosos. entre 4 e 12 
poros por mm2, com média 9 (pouco numero­
sos) . Elementos vasculares com apêndices 
curtos ou longos; perfuração simples; de lon­
gos a extremamente longos, entre 700 e 1170 p. 

de comprimento, cuja média é 930 (muito lon­
gos) . Pontuações intervasculares numero­
sas. inclusas, alternas, com abertura extrema­
mente pequena, de 4 a 5 p.. Raios : unisse­
riados, heterogêneos, tipo 111 de Kribs; de ex­
tremamente baixos a muito baixos, entre 0,15 
e 0,71 mm de altura, com média 0.45 (extrema­
mente baixos); de extremamente finos a mui­
to finos, entre 13 e 23 p. de largura, sendo 
ma!s freqüentes. os finos (13 p); 111uito nume· 
rosos, de 12 a 16 raios por milímetro. Parén­
quima axial : pouco, paratraqucal vasicêntri ­
co, às vezes unilateral. fibras abundantes. es­
pessas. de dt~posição radial; elementos ftbro· 
sos de curi.os a longos, entre 1,1 e 1,7 tnm d<> 
comprimento. 

Clusia palmicida L. C. Rich. (fotos 9 <:1 

11) . Vasos: distribuição difus?., porém, E·m 
algumas partes, a distribuição dos vasos é em 
~érie radial . Poros: de secção semicircular , 
elíptica, com maior diâmetro radial ou tangen­
cial; predominantemente solitários; de peque­
nos a médios, variando entre 71 e 170 p. de 
diâmetro tangencial, cuja média é 100 (mé­
dios); numerosos, de 10 a 14 poros por mm2 . 

Elementos vasculares com apêndices curtos 
ou ausentes; perfuração simples; extremamen­
te longos, de 1065 e 1562 p. de comprimento, 
com média 1229. Pontuações intervasculares 
rumerosas, escalariformes, inclusas, com 
Bbertura extremamente grande, da ordem de 
96 p.. Raios: de 2 a 5 seriados, raramente 
unisseriados, sendo mais freqüentes de 3 a 4 
seriados, heterogêneos. tipo 11 de Kribs; de 
muito baixos a baixos, entre 0,63 e 1.77 mm de 
altura, cuja média é 1,19 (baixos); estreitos, 
entre 66 e 89 p. de largura; poucos, variando 
entre 3 e 4 raios por milímetro. Parênquima 

axial: paratraqueal escasso. Fibras abundan­
tes, delgadas, de disposição radial; elemen­
tos fibrosos de curtos a longos, variando en­
tre 1,39 e 1,98 mm de comprimento, com mé­
dia 1,70 (longos). 

Clusia sp (MG 29503; fotos 12 a 14). Va­
sos : de distribuição difusa. Poros : semicir­
culares, elípticos, com maior diâmetro radial 
ou tangencial, solitários, geminados e múlti­
plos radiais ou agrupados; de pequenos a mé­
dios, entre 71 e 128 p. de diâmetro tangencial. 
com média 85 (pequenos); numerosos, de 1?. a 
:6 poros por mm2 . Elementos vasculares es­
treitos, com apêndices; perfut ação simples; 
extremamente longos, de 1341 a 1817 p. de 
comprimento, com média 1462. Traqueóiaes 
escnssos. Pontuações intervasculares nume­
ronas, inclusas, às vezes exclusas, escalarifor­
mes, com abertura de média a muito grande, 
entre 26 e 50 p.. Raios : de 1 e 2 seriados, 
~em predominância de nenhum deles, hctero· 
gêneos, tipo I de Kribs; medianos, de 3,67 e 
4,18 mm de altura, cuja média é 3.94; de mui­
to finos a finos, entre 26 e 36 p. de largura, 
sendo mais freqüentes entre 33 e 36; pouco 
numerosos, de 4 a 5 raios por milímetro . Pa­
rênquima axial : pouco, paratraqueal, vasicên­
trico pouco típico. Fibras abundantes, delga­
das, de disposição radial; elementos fibrosos 
longos, de 1,57 a 2 mm de comprimento. 

Haploclathra leiantha Benth. (fotos 22 e 
23). Vasos : de distribuição difusa. Poros : 
elípticos, circulares, ovóides e angulosos. em 
geral solitários, raramente geminados; são fre­
qüentes poros com tilos; de pequenos a mé­
dios, entre 99 e 185 p. de diâmetro tangenctal. 
sendo mais comuns entre 142 e 171 (médios); 
de pouco numerosos a numerosos, entre 6 e 
12 poros por mm2 , sendo mais freqüentes en­
tre 7 e 10 (pouco numerosos). Elementos 
vasculares com apêndices ou não, curtos ou 
longos; perfuração stmples; de longos a ex­
tremamente longos, entre 710 e 1192 p. de com­
primento, sendo mais comuns entre 71 O e 781 
(muito longos). Traqueóides freqüentes. Pon­
tuações intervasculares numerosas, alternas, 
inclusé:s com abertura extremamente pequen3, 
entre 4 e 5 p.. Raios : u11isseriados, rararr.en· 
te bisseriados, heterogêneos, tipo 111 de Kribs: 
de pouco numerosos a numerosos. variando en­
tre 7 e 11 raios por milímetro, sendo mais fre-

-41 



qüentes entre 9 e 11: de extremamente baixos 
a muito baixos, entre 0,35 e 0,60 mm de altu­
ra, sendo mais comuns entre 0,36 e 0,42 (mui­
to ba1xos); extremamente finos, entre 13 e 
15 P- de largura. Parênquima axial: pouco, 
patraqueal unilateral. Fibras abundantes, es­
pessas, com maior tangencial, de distribuição 
radial; elementos fibrosos de muito curtos a 
curtos, entre 1,32 e 1,63 mm de comprimento, 
com média 1,45. Ocorrem máculas medul2-
res, em geral pequenas. 

Haploclathra panículata ( Mart.) Benth. 
(fotos 24 a 26) . Vasos : de distribuição di­
fusa. Poros: de secção elíptica, com maior 
diâmetro radial e angulosa; solitários, agrupa­
dos e geminados; de pouco numerosos a mui­
to numerosos, entre 6 e 21 poros por mm2, 
sendo mais freqüentes entre 11 e 18. Ele­
mentos vasculares com apêndices curtos ou 
longos; perfuração simples; de longos a extre­
mamente longos, entre 539 e 1065 P- de com­
primento, com média 842 (muito longos) . Tra­
queóides freqüentes. Pontuações intervascula­
res numeros:Js, inclusas, com abertura extre­
mamente pequena, de 4 a 5 p.; observamos 
com facilidade pares de pontuações com aber­
turas cruzadas. Raios: predominantemente; 
unisseriados, homogêneos. tipo 111 de Kribs; 
extremamente b:~ixos, entre 0,17 e 0.42 mm ar:: 
altura: numerosos, entre 10 e 16 raios por mi­
límetros; extremamente finos, de 11 a 13 p. dP. 
largura. Parênquima axial : abundante, para­
traqueal unilateral, às vezes vasicêntrico. Fi­
bras moderadamente abundantes, espessas, de 
éistribuição radial; elementos fibrosos de mui­
to curtos a longos, entre 0,92 e 1,51 mm de 
comprimento, com média 1,17 (curtos). 

Haploclathra verticil/ata Ducke (fotos 27 a 
31) . Vasos : de distribuição difus:~. Poros : 
de secção ovóide, elíptica, angulosos, semicir­
cular; solitários, raramente geminados e múl­
tiplos agrupados; de pequenos a médios, en­
tre 71 e 114 p. de diâmetro tangencial, sendo 
mais freqüentes entre 85 e 114; de pouco nu­
merosos a numerosos, variando entre 4 e 11, 
r-endo mais comuns entre 5 e 7 poros por mm2 

(pouco numerosos) . Elementos vasculares 
com apêndices curtos ou longos; perfuração 
simples; muito longos, de 710 a 994 P- de com­
primento; ocorrem elementos vasculares com 
áreas "cribiformes" nas paredes. Traqueóides 
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escassos. Pontuações intervasculares nume­
rosas, alternas, inclusas, com fenda larga, 
sempre atingindo o limite da aréola; com aber­
tura pequena, entre 1 O e 13 p.. Raios : un is­
seriados, heterogêneos, tipo 111 de Kribs; nu­
merosos, variando entre 7 e 9 raios por milí­
metro; extremamente baixos, de 0,22 a 
0,50 mm de altura, sendo mais freqüentes en­
tre 0,27 e 0,38; extremamente finos, entre 1?. e 
14 P- de largura; com pouca freqüência ocor­
rem células radiais com corpos si licosos. Pa­
rênquima axial: pouco abundante, paratra­
queal, unilateral, às vezes, zonado. Fibras 
abundantes, espessas, de disposição radial; 
elementos fibrosos de curtos a muito longos. 
entre 1,19 e 2,20 mm de comprimento, com mé­
dia 1.42 (curtos). Máculas medulares. 

Lorostemon negrense Fróes (fotos 35 a 
37). Vasos: de distribuição difusa. Po;os: 
solitários, geminados e múltiplos radiais, de 
secção semicircular e angulosa; de pequenos a 
médios, entre 82 e 156 p. de diâmetro tangen­
cial, sendo mais freqüentes entre 99 e 127; de 
muito poucos a pouco numerosos, variando en­
tre 1 a 6 poros por mm2, sendo a maioria en­
tre 3 e 5 (pouco). Elementos vasculares com 
apêndices curtos ou ausentes; perfuração sJrn­
ples; de longos a extremamente longos, entre 
710 e 1107p. de comprimento, com média 843 
(muito longos) . Traqueóides escassos. Pon­
tuações intervasculares numerosas, alternas, 
e exclusas coalescentes de a 4, com abertura 
pequena, entre 1 O e 16 p. e as coa lescentes 
com abertura média, entre 26 e 39 p.. Raius : 
unisseriados, raramente bisseriados, heterogê­
neos, tipo 111 de Kribs; de extremamente bai­
xos a baixos, variando entre 0,35 e 1 ,34 mm de 
altura, raramente 1,70, com média 0,93 (mui­
to baixos); extremamente finos, de 12 a 14 P­

de largura; de numerosos a muito numerosos, 
entre 9 e 11 raios por milímetro. Parênqui· 
ma axial: pouco, paratraqueal, zonado, faixas 
f,Streitas, tangenciando os vasos, raramente 
apotraqueal. Fibras abundantes, espessas, de 
disposição radial; elementos f ibrosos de mui­
to curtos a curtos, variando entre 0,85 e 
1,50 mm de comprimento, cuja média é 1,13 
(curtos) . 

Lorostemon coelhoi Paula (foto 38). Va­
sos : de distribuição difusa. Poros : ovo I­
des, circulares, solitários e mt1ltiplos de 3 ou 



Kíelmeyera. coriacea: foto 33 - corte tangencial (76x); foto 34 - corte transversal (72x). Lorostemon ne­
grense: foto 35- corte transversal (72x); foto 36 - corte tangencial (lOOx). 
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Lorostemon negrcnse: foto 37 - pontuações (780x). Lorostemon coelhoi: foto 38 - corte tangencial (87x). 
Mahurea tomentosa: foto 39 - corte tangencial (87x) ; foto 40 - corte transversal (72x) . 
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" 
• 

Mahurea tomentosa: foto 41 - pontuações (730x) . Muronobea coccinea: foto 42 - corte tangencial (58x): 
foto 43 - corte transversal (58x); foto 44 - pontuações (690x). 
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• 
Moronobea. pulchra: foto 45 - corte tangencial (100x); foto 46 - corte transversal (100x); foto 47 - cor­

te radial (mostrando células radiais decumbentes (100x); foto 48 -pontuações (825x). 
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radiais de até 16 poros; de extremamente pe­
quenos a médios, variando enm~ 25 e 179 tL de 
diâmetro tangencial, com média 100 (peque­
nos); de pouco numerosos a extremamente 
numerosos, entre 5 e 35 poros por mm2, apre.-
3entando média 18 (numerosos). Elementos 
vasculares com apêndices curtos ou ausentes; 
perfuração simples; de longos a extremamen­
te longos, entre 560 e 1006 p. de comprimento, 
sendo 60% entre 460 e 830. Traqueóides es 
cassos. Pontuações intervasculares numero· 
sas, alternas e escalariformes, inclusas, sen­
do que as escalariformes são em geral exclu­
sas, às vezes, coalescentes, com abertura mé­
die, entre 27 e 30 p. e as alternas com abertu­
ra entre 10 e 16 p.. Raios: unisseriedos, he­
terogêneos, tipo 111 de Kribs; muito numerosos, 
de 15 a 20 raios por milímetro; de extrema­
mente baixos a baixos, entre 0,14 e l,fO mm de 
altura, cuja média é 0,70 (muito baixos); ex­
tremamente finos, entre 12 e 14 p. de largura. 
Parênquima axial: pouco, paratraqueal, zona­
do, fr.~ixas estreitas, irregulares, às vezes, di­
fuso (apotraqueal). Fibras abundantes, muito 
espessas, de disposição radial; elementos fi­
brosos de muito curtos a longos, variando en­
tre 1 a 1 ,70 mm de comprimento, com média 
1,40 (curtos) . 

Moronobea coccinea Aubl. (fotos 42 a 44) . 
Vasos : de distribuição difusa. Poros: habi­
tualmente elípticos, com maior diâmetro ra­
dia l, raramente circulares e angulosos; soli­
tários. geminados, às vezes múltiplos; de mé­
dios a grandes, entre 142 e 255 p. de diâmetro 
t:mç::mcial, sendo mais freqüentes entre 184 
e 213; poucos, de 1 a 4 poros por mm2. Ele­
mentos vasculares com apêndices curtos; per­
furação simples; de longos a muito longos, 
variando entre 71 O e 994 p. de comprimento. 
Pontuações intervasculares numerosas, alter­
nes, inclusas, às vezes exclusas, com abertu­
ra muito pequena, entre 8 e 1 O p.. Raios : de 
1 a 3 seriados homogênos, tipo 11 de Kribs; 
de extremamente baixos a baixos, entre 0,45 e 
1,17 mm de altura, sendo mais freqüentes en­
tre 0,56 e 1 mm (muito baixos); extremamen­
te finos, de 7 a 13 p. de largura; numerosos, en­
tre 1 e 9 raios por milímetro. Parênquima 
axial: abundante, paratraqueal , zonado, faixas 
largas, sempre envolvendo um lado dos vasos, 
raramente confluente. Fibras moderadamente 

abundantes, delgadas, em faixas curtas ra­
diais; elementos fibrosos de curtos a muito 
longos, variando entre 1 ,46 e 2,55 mm de com­
primento, com média 2,03 (muito longos} . 

Moronobea pulchra Ducke (fotos 45 a 
48). Vasos: de distribuição difusa. Poros 
geralmente com tilos; de secção elíptica com 
maior diâmetro radial, semicircular e angulo­
sa; solitários em geral, poucos os geminados 
e os múltiplos; de médios a muito grandes, 
entre 170 e 312 p. de diâmetro tangencial, sen­
do mais freqüentes entre 170 e 240; de muito 
poucos a poucos, variando entre O e 3 poros 
por mm2. Elementos vasculares com apêndi­
ces curtos; perfuração simples de muito lon­
gos a extremamente longos, entre 781 e 1065 p. 

de comprimento, com média 923 (muito lon­
gos) . Pontuações intervasculares numerosas, 
alternas,inclusas, com abertura sempre atin­
gindo o limite da aréola; abertura pequena, en­
tre 1 O e 13 p.. Raios: de 2 a 3 seriados, ho­
mogêneos, tipo 11 de Kribs; de extremamente 
baixos a muito baixos, variando entre 0,44 e 
0,71 mm de altura, com média 0,52 (muito bai­
xos); extremamente finos, de 7 a 11 p. de lar 
gura; de numerosos a muito numerosos, entre 
6 e 12 raios por milímetro. Parénquima axial: 
abundante, paratraqueal, zonado, faixas largas, 
envolvendo um lado dos vasos, às vezes, con­
fluente. Fibras moderadamente abundantes, es­
pessas, em grupos radiais; elementos fibrosos 
de curtos a muito longos, entre 1,34 e 2,13 mm 
de comprimento, com média 1 ,93 (muito 
longos). 

Platonia insignis Mart. (fotos 49 a 51) . 
Vasos : de distribuição difusa. Poros : elípti­
cos em geral, habitualmente solitários, rara­
mente geminados e múltiplos; de médios a 
grandes, entre 156 e 255 p. de diâmetro tangen­
cial, com média 207 (grandes); de muito pou­
cos a numerosos, variando entre O e 6 poros 
por mm2. Elementos vasculares com perfu­
ração simples; estreitos; de curtos a longos, 
entre 497 e 71 O p. de comprimento, apresentan­
do média 582 (longos) . Traqueóides escas­
sos. Pontuações intervasculares numerosas, 
é'!lternas, inclusas, com abertura muito peque­
na, entre 8 e 1 O p.. Raios : de 1 a 3 seria­
dos, tipo 11 de Kribs; de extremamente baixos a 
muito baixos, entre ~,45 e 0,80 mm de altura, 
sendo mais comuns de 0,34 a 0,76 (muito bai · 
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xos); extremamente finos, entre 10 e 13 p. de 
largura, pouco numerosos. de 5 a 8 raios por 
milímetro. Parênquima axial: abundante, pa­
ratraqueal, zonado, faixas largas, raramente 
confluente; são freqüentes cristais rômbicos 
de oxalato de cálcio. Fibras moderadamente 
auundantes, espessas, em grupos ou faixas ra­
diais; elementos fibrosos de longos a muito 
longos, entre 2,18 e 2,91 mm de comprimento, 
sendo mais freqüentes, de 2,30 e 2,56 mm. 

Rheedia Benthamiana Planch. et Triana (fo­
to:> 52 a 55). Vasos: de distribuição difu­
sa com tendência à radial. Poros : elípticos, 
com maior diâmetro radial, angulosos e semi­
circulares; geminados, múltip los radiais ou 
agrupados, e solitários; de pequenos a médios. 
entre 71 e 170 11- de diâmetro tangencial, sen­
do mais comuns entre 128 e ~42 (médios); de 
pouco numerosos a numerosos, variando entre 
7 e 12 poros por mm2, sendo 70% entre 7 e 
9 (pouco numerosos) . Elementos vasculares 
com apêndices curtos; perfuração simples; de 
longos a muito longos, entre 525 e 852 11- de 
comprimento, com média 653. Pontuações in­
tervasculares numerosas, alternas, ou opostas 
inclusas, cuja abertura atinge o final da aréola 
e é extremamente pequena, entre 4 e 5 p.. 

Raios: de 3 a 5 seriados, raramente unisse­
riadcs, homogêneos, tipo 11 de Kribs; de muito 
baixos a baixos, variando entre 0,78 e 2,08 mm 
de altura, sendo mais freqüentes entre 1 ,03 e 
1,87 (baixos); estreitos, de 50 a 100 11- de 'ar­
gura; de poucos a pouco numerosos, entre 3 e 
~ raios por milímetro; são poucos raios fusio­
nados. Parênquima axial : pouco abundante, 
paratraqueal, vasicêntrico e unilateral; são fre­
qüentes células com cristais rômbicos de oxa­
lato de cálcio. Fibras moderadamente abun­
d<mtes, muito espessas, em grupos radiais; 
elementos fibrosos de longos a muito longos, 
entre 1,98 e 2.41 mm de comprimento, r.om mé­
dia 2,27 (muito longos) . 

Rheedia macrophylla Planch. et Triana (fo­
tos 56 a 59). Vasos: de distribuição difusa 
com tendência a radial. Poros: de secção 
elíptica, semicircular e angulosa; solitários, 
geminados e múltiplos agrupados ou radiais; 
de pequen~s a médios, variando entre 88 
e 134 p. de diâmetro tangencial, sendo mais 
comuns entre 100 e 128 (médios); de pou­
co numerosos a numerosos. entre 6 e 12 
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poros por mm2
• Elementos vasculares com 

apêndices curtos ou ausefltes; perfuração 
simples; de longos a extremamente lon­
gos, variando entre 568 e 1138 11- de com­
primento, sendo mais freqüentes entre 624 e 
852. Pontuações intervasculares numerosas. 
~!ternas, inclusas,· algumas são coalescentes, 
com abertura extremamente pequena, entre 4 
e 5 p., raramente 6 p. e as coalescentes com 
abertura pequena, de 1 O a 12 p.. Raios : de 1 
a 5 seriados, sendo mais comuns os de 3 e 4 
seri2dos, heterogêneos, tipo 11 de Kribs; pouco 
numerosos, de 2 a 4 raios por milímetro; de 
baixos a medianos, entre 1,02 e 3,55 mm de al­
tura, cuja média é 1,40 (baixos); estreitos, va­
ri ando entre 50 e 66 p. de largura; são freqüen­
tes canais intercelulares radiais. Parênquima 
axi<.:l : abundante, paratraqueal, zonado, faixas 
pouco típicas, com tendência para alada (pa­
rênquima muito irregular) . Fibras moderada­
mente abundantes, espessas, de disposição 
radial; elementos fibrosos de longos e muito 
longos, entre 1 ,77 e 2,13 mm de comprimento. 

Symphonia globulifera L. (fotos 62 a 64) . 
Vasos: de distribuição difusa. Poros: solitá­
rio~. geminados e múltiplos radiais; elípticos, 
semicirculares e angulosos; de pequenos a 
médios, entre 71 e 184ft de diâmetro tangen­
cial, sendo mais freqüentes entre 100 e 142 
(médios); poucos, de 2 a 4 poros por mm2, ra­
ramente 8. Elementos vasculares com apên­
dices curtos ou ausentes; perfuração simples; 
de curtos a longos, da ordem de 497 a 568 p. 

de comprimento. Pontuações intervasculares 
numerosas, alternas, inclusas, com abertura 
pequena, entre 1 O e 13 fk. Raios: de 1 a 4 
seriados, sendo mais freqüentes de 2 e 3 se­
riados, heterogêneos, tipo 11 de Kribs; muito 
baixos, de 0,56 a 0,85 mm de altura, finos, da 
ordem de 33 a 48 p. de largura, rar::tmente, S3; 

numerosos, entre 8 e 19 raios por milímetro, 
às vezes, 21; são freqüentes idioblastos con­
tendo cristais rômbicos de oxalato de cálcio. 
Psrênquima axial: abundante, p::tratraqueal 
confluente, às vezes, zonado; são freqüentes 
células com cristais rômbicos de oxalato de 
cálcio. Fibras moderadamente abundantes, em 
f<:!ixas ou grupos rad iais, delgadas; elementos 
f ibrosos longos, de 1,60 a 1,83 mm de compri-
mento, com média 1 ,76 . 
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Platonia insignis: foto 49 - corte transversal (121x); foto 50 - corte tangenci:h (121x); foto 51 - pon­
tuações (1650x). Rheedia benthamia na: foto 52 - pontuações (825x). 
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Rbeedia benthamiana: foto 53 - corte radial mostrando cristais (120x); foto 54 - corte"tangenc1al (100x): 
foto 55 - corte transversal. Rheedia macrophyiJa: foto 56 - pontuações (730x) . 
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Rheeclia macrophylla: foto 57 - corte tangencial (120x), mostrando um raio com canal; foto 58 - corte 
tangencial (12lx); foto 59 - corte transversal (12lx). Rhceclia sp (xiloteca 4rr4): foto 60 - corte 

transversal (72x). 

-51 



Rheedla sp (xiloteca 74): foto 61 - corte langencinl (100x). Symphonia glob!Ulifera: foto 62 -corte tran<;. 
versal (67x); foto 63 - corte tangencial (67x) ; foto 64 - pontuações (520x). 
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Tovomiata brasiliensis Mart. (fotos 65 a 
67). Vasos: de distribuição difusa. Poros: 
áe secção semicircular; predominantemente 
solitários. raramente gemi nados e múltiplos; 
de muito pequenos a pequenos, entre 42 e 85 f.J. 

de diâmetro tangencial, cuja média é 60 (pe­
quenos); de numerosos a muito numeroso::;, 
variando entre 13 e 27 poros por mm2

, apre­
sentando média 19 (numerosos) . Elementos 
vssculares com apêndices longos; perfuração 
simples; de longos a extremamente longos. en­
tre 639 e 1250 f.J. de comprimento, com média 
995. Pontuações intervasculares pouco nume­
rosas, escalariformes, exclusas, com abertura 
muito grande, variando entre 55 e 59 f.J.. Raios : 
de 1 a 6 seriados, sendo mais freqüentes de 1, 
3. 4 e 6, homogêneos, tipo 11 de Kribs; baixos. 
de 1 a 1 ,9 mm de altura, sendo mais comuns 
entre 1 ,13 e 1 ,45; de estreitos a fi nos, entre 
36 e 79 f.L de largura, com média 59 (finos); 
poucos, de 2 a 4 raios por milímetro; entre as 
células radiais ocorrem numerosos idioblastos 
contendo corpos silicosos; são freqüentes 
ri:: i os fusionados. Parênquima axial : pouco 
abundante, unilateral ou fracamente vasicêntri­
co ou subagregado; as células deste parênqui­
ma são de diâmetro bastante reduzido, vistas 
em corte transversal. Fibras abundantes, es­
pessas, de disposição radia l ; elementos fibro­
sos de curtos a longos, entre 1,17 e 1.70 mm 
de comprimento, com média 1,54. 

Tovomita /eucantha Planch. et Triana [fo­
tos 68 a 70). Vasos: ele distribuição radial. 
Poros: semicirculares, elípticos; predominan­
temente solitários, raramente geminados e 
múltiplos; médios, da ordem de 100 a 128 f.J. de 
diâmetro tangencial; numerosos, de 12 a 15 
poros por mm2 • Elementos vasculares com 
apêndices curtos ou longos; perfuração sim­
ples; de longos a extremamente longos, va­
riando entre 568 e 1420 f.J. de comprimento. 
com média 1028 (extremamente longos). Pon­
tuações intervasculares numerosas, escalari­
fcrmes, as menores são inclusas e as maiores 
exclusas, com abertura pequena, entre 11 e 
14 f.J.. Raios: de 1 a 6 seriados, sendo mais 
freqüentes os de 4 e 5 seriados, heterogêneos, 
tipo n de Kribs; medianos, entre 2,58 e 4 mm 
de altura, sendo mais comuns entre 3,12 e 
3,97; estreitos, de 59 a 76 f.L de largura; pou­
cos, de 3 a 5 raios por milímetro; são freqüen-

tes células rad iais com corpos silicosos. Pa· 
rênquima axial: pouco, apotraquea\, difuso. 
Fibras abundantes, espessas, de disposição ra­
dial; elementos fibrosos de curtos a longos, 
entre 1,17 e 1 ,88 mm de comprimento, com mé­
dia 1,50. 

Tovomita macrophyl!a (Poel et Endl) Walp. 
Vasos : de distribuição difusa. Poros : predo­
minantemente solitários, raramente gemina­
dos; de secção elíptica, com maior diâmetro 
radial, ovóide e semicircular; médios, de 100 a 
184 p. de diâmetro tangencial, apresentando 
média de 139 p.; de pouco numerosos a nume­
rosos, entre 7 e 13 poros por mm2, sendo mais 
freqüentes entre 7 e 9 (pouco numerosos) . 
Elementos Vasculares com apêndices longos 
cu curtos; perfuração simples; extremamente 
lcngos, de 1278 a 1491 f.J. de comprimento. 
Pontuações intervasculares pouco numerosas, 
inclusas, escalariformes, com abertura de pe­
quena a média, variando entre 12 e 24 u . Raios: 
de 1 a 5 seriados, predominando os unisse­
riados, homogêneos, tipo I de Kribs; de muito 
baixos a altos, variando entre 0,95 e 5,25 mm 
de altura, sendo mais freqüentes entre 2,74 e 
3,83 (medianos); de finos a estreitos, entre 
86 e 121 f.L de largura; os unisseriados são em 
geral muito baixos, de 0,50 a 0,60 mm de altu­
ra, às vezes. podem atingi r 1 ,13; poucos de 2 a 
4 raies por milímetro; são freqüentes raios fu­
sionados e célu las radiais, dos raios multis­
seriados com corpos silicosos. Parênquima 
axial: idêntico ao de Tovomita leucantha, in­
clusive as células. Fibras abundantes, espes-
sas, de disposição radial; elementos fibrosos 
de longos a muito longos, variando entre 1 ,63 
e 2,05 mm de comprimento, com média 
1,77 mm. (Foto 75) . 

Tovomita mangle G. Mariz (fotos 71 a 74). 
Vasos: de distribuição difus3, com tendência 
à radial; raramente ocorrem vasos com til os. 
Poros: solitários, geminados e múltiplos agru­
pados ou radiais; de secção elíptica, ovóide e 
semicircular; de muito pequenos a pequenos, 
entre 43 e 71 f.J. de diâmetro tangencial, cuj3 
média é 51 (pequenos); muito numerosos, de 
27 a 37 poros por mm2, sendo mais freqüentes 
entre 30 e 37. Elementos vasculares com apên­
dices ou não; perfuração simples; de longos a 
extremamente long~. entre 71 O e 1278 !L de 
comprimento com média 1015. Traqueóides es-
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cnssos. Pontuações intervasculares pouco nu­
merosas, escalariformes, inclusas, com aber 
tura de pequena a média, entre 13 e 22 p., sen· 
do mais freqüentes de 15 a 19 (pequena) . 
Raios: de 1 a 4 seriados. predominando os de 
2 e 3 seriados, heterogêneos, tipo 11 de Kribs; 
de baixos a medianos, entre 1 ,49 e 4,28 mm 
de altura, sendo mais comuns entre 2,34 e 3,64 
(medianos); extremamente finos, de 13 a 16 p. 

de largura; poucos, variando entre 2 e 4 raios 
por milímetro; em geral as células radiais são 
ricas em corpos silicosos. Parênquima axial: 
pouco abundante, paratraqueal, discretamente 
Vélsicêntrico ou moderadamente difuso (apo­
traqueal); são freqüentes células com cristais 
rômbicos de oxalato de cálcio. Fibras abun­
dantes, espessas, de disposição radial; ele­
mentos fibrosos de curtos a longos, variando 
entre 1,16 e 1,56 mm de comprimento, cuja 
média é 1 ,34 (curtos) . 

Tovomita stigmatosa Planch. et Triana 
(foto 76). Vasos: de distribuição difusa. Poros: 
ovóides, elípticos, com maior diâmetro radiaL 
semicirculares e angulosos; solitários, gemi­
nados e múltiplos agrupados; de extremamer · 
te pequenos a muito pequenos, variando en­
tre 28 e 71 p. de diâmetro tangencial, sendo 
mais freqüentes entre 43 e 57; muito numero­
sos, de 20 a 27 poros por mm2 . Elementos vas· 
cu/ares com apêndices curtos ou longos; per­
furação simples; estreitos; de muito longos a 
extremamente longos, da ordem de 923 a 
1349 p. de comprimento. Pontuações intervas­
culares pouco abundantes. escalariformes, in­
clusas, com abertura de pequena a média, en­
tre 13 e 30 p.. Raios: de 1 a 4 seriados, sendo 
mais freqüentes os multisseriados, heterogê­
neos tipo 111 de Kribs; de baixos a medianos. 
entre 1,67 e 3.47 mm de altura, sendo mais co· 
muns entre 2 e 2,60 (medianos); de finos a es­
treitos, variando entre 42 e 72 p. de largura, com 
média 58 (estreitos); poucos, de 2 a 3 raios 
por milímetro; são abundantes células radiais 
com corpos silicosos. Parênquima axial: es­
casso, paratraqueal. Fibras abundantes. espes· 
sas, de disposição radial; elementos fibro­
sos de curtos a longos, variando entre 1,35 e 
1,91 mm dtt comprimento, c9m média 1,58 
(longos). 

Tovomita umbellata Benth. (fotos 77 a 80). 
Vasos: de distribuição difusa com tendência 
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à radial. Poros: semicirculares. elípticos e an· 
gulosos, solitários, geminados · e múltiplos 
agrupados; pequenos de 57 a 88 p. de diâme­
tro tangencial; numerosos, variando entre 13 
e 19 poros por mm2 . Elementos vasculares 
com apêndices curtos; perfuração simples; 
estreitos; de muito curtos a curto::., entre 965 
e 1349 1;. de comprimento. Pontuações inter­
vasculares alternas ou em grupos escalarifor­
mes, numerosas, inclusas, às vezes, exclusas, 
com abertura pequena, de 1 O a 17 p.. Raios: de 
1 a 3 seriados, heterogêneos, tipo 11 de Kribs; 
de baixos a medianos, entre 1,34 e 3,36 mm 
de altura, sendo mais freqüentes entre 2,1 O e 
3,10 (medianos); de poucos a pouco numero­
sos, entre 3 e 5 raios por milímetro; são fre­
qüentes células radiais com corpos silicosos. 
Parênquima axial: pouco. paratraqueal, vasi­
cêntrico pouco típico. Fibras abundantes. es­
pessas, de disposição radial; elementos fibro­
sos de curtos a longos, entre 1,06 e 1,69 m~ 
de comprimento, com média 1 38. 

Vismia cayennensis Pers. (fotos 81 a 84 e 
88). Vasos: de distribuição difusa. às vezes ra­
dial; éllguns com ti los. Poros: elípticos com 
maior diâmetro radial e semicirculares; sol:tá­
rios, gPminados, raramente múltiplos e em ca­
deias (solitários); de pequenos a médios, entre 
85 a 128 p. de diâmetro tangencial, apresent&n­
do média 99 (pequenos); pouco 'numerosos. de 
5 a 9 poros por mm2 • Elementos vasculares 
com apêndices curtos ou longos; perfuração 
simples; longos, de 500 a 568 p. de comprimen­
to. Traqueóides freqüentes, alguns com 2 a 3 
aberturóides muito pequenas, em geral longe 
das extremidades. Pontuações intervasculares 
semelhantes as da espécie anterior, com aber­
tura entre 4 e 6 p.. Raios: de 1 a 3 seriados, 
sendo mais fr·::!qüentes de 1 e 2, homogêneos, 
tipo I de Kribs; de extremamente bnixos a mui­
to baixos, variando entre 0,32 e 0,75 mm de 
altura, cuja média é 0,58 (muito baixos); mui­
to finos, de 20 a 26 p. de largura; pouco nume­
rosos, entre 4 e 8 raios por milímetro. Parên­
quima axial: abundante, paratraqueal. zonado, 
faixas largas e longas, algumas faixas são 
anastomosantes; são freqüentes células com 
cristais rômbicos de oxalato de cálcio. Fibras 
abundantes, finas, de disposição radial; ele­
mentos fibrosos de muito curtos a curtos, va­
riando entre 0,78 e 1,16 mm <te comprimento. 



Tovomita brasiliensis: foto 65 - corte tangencial (58x); foto 66 - corte transversal (58x); foto 67 - pon. 
tuações (730x). Tovomita leucantha · foto 68 - pontuações (630x). 
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Tovomita leucantha: foto 69 - corte tangencíal (lOOx); foto 70 - corte transversal (90x). Tovomita man­
gle: foto 71 - corte transversal (76x>: foto 72 - corte tangencial (87x). 
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• 
'fovomita mangle: foto 73 - corte tangencial mostrando um cristal (800x); foto 74 - corte tangencu:~.l 
mostrando corpos silicosos (1675x). Tovomita macroph ylla: foto 75 - corte transversal (76x). Tovomita 

stlgmatosa: foto 76 - corte transversal (86x). 
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Tovomita umbellata: foto 77 - corte tangencial (lQOx); foto 78 - corte transversal (100x); foto 79 - cor· 
te radial mostrando raios com células "quadradas", col11l corpos silicosos (260x); foto 80 - pontuações (730x) 
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com média 0,97 (muitos curtos); ocorrem ele· 
mentos fibrosos com uma das extremidades 
bifurcada. 

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy (foto5 
85-87 e 89). Vasos: distribuição difusa. Poros: 
c.lguns com tilos; elípticos com maior diâmetro 
radial, ovóides e semicirculares, predominan­
temente solitários; médios, de 100 a 184 11- de 
diâmetro tangencial, cuja média é 139; de mui­
to poucos a numerosos, variando entre 2 e 15 
poros por mm2• com média 7 (pouco numero­
sos). Elementos vasculares com apêndices ou 
não; perfuraçé.o simples; longos, de 525 a 
710 p. de comprimento. Traqueóides freqüen­
tes. Pontuações intervasculares semelhantes 
ns das duas C:spécies anteriores. Raios: de 1 
a 4 seriados, não havendo predominância de 
nenhum deles, heterogêneos, tipo 11 de Kribs: 
de extremamente baixos a baixos, entre 0.45 e 
1,44 mm de altura, com média 0,79 (muito bai­
xos); de muito finos a finos, variando entre 20 
e 5611- de largura, cuja média é 53 (finos); pou­
cos, de 3 a 5 raios por milímetro; são freqüen­
tes raios fusionados. Parênquima axial: mode­
radamente abundante, paratraqueal, zonado, 
faixas curtas e estreitas, sempre envolvendo 
um lado dos vasos. Fibras moderadamente 
abundantes, delgadas, de disposição radial; 
elementos fibrosos de muito curtos a curtos, 
variando entre 0,88 a 1, 13, com média 0,97 
(muito curtos). 

Vismia sp (M. Silva 501 em MG 31565; 
fotos 90 a 92). Vasos: de disposição difusa. 
Poros: predominantemente sol itários. elípti­
cos com maior diâmetro radi::~l, raramente se­
micirculares; pequenos, de 57 a 99 p. de diâ­
metro tangencial; pouco numerosos, variando 
entre 5 e 9 poros por mm2. Elementos vascu­
lares com apêndices curtos ou longos; perfu­
ração simples; de curtos a longos, da ordem 
de 426 a 567 11- de comprimento. Traqueóides 
freqüentes, alguns com 2 a 3 aberturóides mui­
to pequenas, em geral longe das extremida­
des, às vezes perto. Pontuações intervascula­
res numerosas, alternas, inclusas, com aber­
tura extremamente pequena, de 4 a 5 p.; obser­
vamos com facilidade pares de pontuações 
com aberturas cruzadas, Raios: de 1 a 5 se­
riados, sendo mais freqüentes de 1, 4 e 4 se­
riados, homogêneos, tipo I de Kribs· de extre-

'" mamente baixes a muito baixos, entre 0,36 e 

0,78 mm de altura, com média 0,51 (muito 
bnixos)· exi:;·omnmer.te finos, d~ W a 1G p. d~ 

lnrgura; poucos, entre 3 e 4 ralos por milíme­
tro, raramente 5. Parênquim~ axial: modera­
damente abundante, paratraqueal. zonado, fai­
xas largas ou estreitas; às vezes. escalarifor­
mes (apotraqueal). Fibras moderadamente 
abundantes, delgadas, de disposição radial; 
elementos fibrosos de muito curtos a curtos. 
variando entre 0,90 a 1,13 mm de comprimen­
to, com média 1,02 (curtos). 

DISCUSSÃO 

Record (1925) salienta elementos tra­
queais com paredes apresentando áreas cribi­
formes em Calophyllum. Observamos elemen 
tos traqueais com áreas cribiformes em C3/o­
phyllum brasiliense. Caraipa densiflora, C. psi­
difolia e Mahurea tomentosa. Metcalfe & Cha/k 
(1 D57) frizam a ausência de parênquima axial 
em Mahurea e a ocorrência de canais inter­
celulares radiais em Rheedia e Mammea. Nos­
sas investigações revelam parênquima axial 
par:ltraqueal escasso em Mahurea tomentosa 
e ausente em Clusia sp. Provavelmente. os 
citados autores devem ter estudado as outras 
espécies de Mahurea. Revelam também ca­
nais intercelulares radiais em Rheedia macro· 
phylla e Rheedia sp (xiloteca 74). Mainieri & 
Loureiro (1964) sal i entam parênquir.1a axial 
apotraqueal em Moronobea coccinea, M. pul­
chra e Platonia insignis; Pereira et a/ii (1970) 
descrevem o parênquima axial de Platonia in­
signis como sendo paratraqueal. Nossas aná­
lises sobre o referido parênquima das três es­
pécies em apreço revelam parênquima axial 
paratraqueal. 

Para melhor compreensão dos nossos re­
sultados, apresentamos as características 
mais marcantes. em grupos. começando pelas 
subfamílias. 

A. Caracteres afins entre subfamílias. 
Com raios unisseriados: Calophylloideae, Kiel­
meyeroideae e Lorostemoideae. Com pontua­
ções intervasculares escalariformes: unica­
mente Kielmeyeroideae. 

B. Caracteres afins entre gêneros. Com 
raios unisseriados: Caraipa Calophyllum, Ha­
ploclathra, Kielmeyera, Lorostemon. Com pon­
tuações intervasculares escalariformes: C/usía 
e Tovomita. Com Parênquima axial unilateral: 
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Cçraipç, e Haproclathra. Com traqueóides: 
Caraipa, Clusia, Haploclathra, Kielmeyera, Lo­
rostemon, Platonia e Vismia. 

C. Caracteres afins entre espécies. Com 
raios unisseriados: Caraipa densiflora, C. gran­
diflora, C. psidifolia, C. valioi, Calophyllum bra­
siliense, Haploclathra leiantha, H. paniculata. 
H. verticillata, Lorostemon negrense, L. coe­
lho; e Kielmeyera coriacea. Com raios homo­
gêneos: Calophyllum brasiliense, Haploclathra 
peniculata, Moronobea coccinea, M. pulchra, 
Platonia insignis, Rheedia Benthamiana, Tovo­
mita brasiliensis, T. macrophyl/a, Vismia 
cayennensis. Com raios heterogêneos: Clusia 
spp, Clusia palmicida, Clusia sp. (MG 29503). 
Caraipa densiflora, C. grandiflora, C. psidifo­
lia, C. valioi, Haploclathra leiantha, H. ver­
ticil/ata, Lorostemon negrense, L. valioi, 
Mahurea tomentosa, Rheedia macrophylla, 
Symphonia globulifera, Tovomita leucantha, 
T. mangle, T. stigmatosa, · T. umbellata 
e Vismia guianensis. Com ocorrência de raios 
fusionados: Rheedia Benthamiana, Tovomita 
brasiliensis, T. macrophylla, Vismia guianen­
sis, Clusia spp e Mahurea tomentosa. Raios 
com abundância de corpos silicosos: Tovomita 
brasiliensis, T. macrophy/la, T. mangle, T. stig­
matosa e T. umbellata. Raios com pouca sílica: 
Haploclata verticillata. Raios com cristais de 
oxalato de cálcio: Caraipa grandiflora, Sym­
phonia globulifera. Com canais intercelulares 
radiais: Rheedia macrophylla e Rheedia sp (xi­
loteca 74). Raios com altura entre 2 e 5,25 mm: 
Clusia sp (MG 29503). Tovomita mangle, T. 
macrophylla, T. stigmatosa e T. umbellata. 
Raios com altura inferior a 1 mm: Caraipa den­
siflora, C. grandiflora, C. psidifolia, C. valioi, 
Calophyllum brasiliense, Haploclathra leian­
tha, H. paniculata, H. verticillata, Lorostemon 
negrense, Moronobea coccinea, M. pulchra, 
Platonia insignis, Symphonia globulifera, Vis­
mia sp (MG 31565), V. cayennensis e V. guia­
nensis. Com ocorrência de oxalato de cálcio 
em células do parênquima axial: Caraipa 
grandiflora, Platonia insignis, Rheedia Bentha­
miana, Symphonia globulifera, Tovomita man­
gle e Kielmeyera coriacea. Com pouco parên­
quima axial~ Clusia pa/micida,, Clusia sp (MG 
29503). Caraipa densiflora, C. grandiflora, C. 
psidifolia, C. valioi, Calophyllum brasiliense, 
Haploclathra leiantha, H. verticillata, toroste-
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mon negrense, L. coelho/, Rheedia Benthamia­
na, Tovomita leucantha, T. macrophy/Ja, e T. 
stigmatosa e T. umbellata. Com parênquima 
apotraqueal: unicamente Tovomita BenthamiD­
na. Com parênquima zonado: Calophyllum bra­
siliense, Lorostemon negrense, L. coelho/, Mo­
ronobea coccinea, M. pulchra, Rheedia ma­
crophylla, Platonia insignis, Vismia sp (M. Sil­
va 501, em MG), V. cayennensis e Vismia guia­
nensis. Com parênquima unilateral: Caraipa 
densiflora, C. grandiflora, C. psidifolia, C. va­
lioi, Haploclathra leiantha, H. paniculata, H. 
verticillata. Tovomita macrophylla. Elementos 
vasculares com áreas cribiformes, em: Carai­
pa densiflora, C. psidifolia, Calophyllum bra­
siliense e Haploclathra verticillata. Vasos com 
distribuição dendrítica: Clusia sp (MG 29503), 
Tovomita brasiliensis, T. leucantha e T. ma­
crophylla. Vasos com distribuição difusa: Ca­
raipa densiflora, C. grandiflora, C. psidifolia, 
C. valioi, Clusia palmicida, Ca/ophyllum brasi­
liense, Haploclathra leiantha, H. paniculata, 
H. verticillata, Lorostemon negrense, L. coe­
lho/, Moronobea coccinea, M. pulchra, Plato­
nia insignis, Rheedia Benthamiana, R. macro­
phylla, T. mangle, T. stigmatosa, T. umbe/lata, 
Vismia sp (MG 31565). Vismia cayennensis e 
V. guianensis. Com fibras longas: Caraipa psi­
difolia, Clusia sp (MG 29503), Clusia palmici· 
da, Moronobea coccinea, M. pulchra, Plator.ia 
insignis, Rheedia Benthamiana, R. macrophy/Ja, 
Tovomita macrophylla e T. stigmatosa. 

Os gêneros que apresentam estrutura 
an::Jtômica mais homogênea entre as espécies 
respectivas são: Caraipa, Haploc!Dthra, Lo­
' ostemon e Vismia. Alves (1972) já admite 
convergência de caracteres polínicos entre 
espécies de Vismia. Nosso ponto de vista re­
side no princípio de que, as afinidades de ca­
racteres entre as espécies devem estar rela 
cionadas com as variedades e a ampla distri­
buição geográfica, comum a muitas espécies. 
não só de Vismia, como de outros gêneros de 
Guttiferae. Van Den Berg ( 1971) cita oito va­
riedades de Vismia guianensis. Como exem­
plo de espécies com ampla distribuição geo· 
gráfica mencionamos Vismia cayennensis, V. 
guianensis, Rheedia macrophylla, Calophyllum 
brasiliense. Caraipa grandiflora e C. densiflo­
ra, as quais ocorrem na Amazônia e em ou­
tras regiões extra-amazônicas. 



" 83 
Vismia cayennensis: foto 81 - cgrte transversal (72x); foto 82- corte tangencial (58x); foto 83- fibras 

dissociadas büurcadas (62x); foto 84- corte tangencial (360x), mostrando cristais. 
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Vismia guianensis: foto 85 - corte tangeneial (lOOx). fotos 86-87 - cortes transversal (110); Vismia caye­
nensis: 88 - pontuações (1650x) . 
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Vis~a. guia.nensis: 

2 
.. 

foto 89 - pontuações (690x). Vismia sp (MG 31565): foto 90 - corte tangencial (100x); 
foto 91 - corte transversal (llQx); foto 92 - pontuações (710x). 

-63 



CONCLUSÕES 

Consideramos como sendo um caráter 
importante do gênero Tovomita a ocorrência 
marcante de corpos silicosos. As pontuações 
intervasculares, parênquima unilateral e zona · 
do, raios uni e multisseriados e a distribuição 
dos vasos são caracteres fundamentais para 
a separação dos gêneros. De modo geral. as 
madeiras das Guttiferae apresentam estrutura 
anatômica bastante heterogênea o que pode 
ser usada como subsídio à identificação de 
gêneros e de espécies. Os corpos silicosos 
somente ocorrem nas células de raios multis 
seriados. 
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SUMMARY 

The wood anatomy of 33 species of Brazilian 
Guttiferae were studied, belonging to the genera 
Caraipa, Calopbyllwn, Clusia, Haploclatbra, KieJ­
meyera, Lorostemoo, Maburea, Moronobea, Pia to­
oi a, Rheedia, Sympbonia, Tovomita and Vismia. 

Rhombic crystals of calciwn oxalate were seen 
in the radial cells of Caraipa graodiflora and Sym­
pbonia globulilera and in the axial parenchyma 
cells of Caraipa graodiflora, Platooia insigois, Rhee­
dia Beotbamlana, Symphonia globulifera, Tovomita 
maogle and Kielmeyera coriacea. Intercellular ra­
dial canais occur in Rbeedia macrophylla and Rhee­
clia sp; unilateral axial parenchyma in Caraipa 
grandíflora, C. deosiflora, C. psid.ifolia, C. valioi, 
Haploclathra teiaotba, H. paoicul~ta, H. verticilla­
ta and Tovomita macropbyUa; vascular elements 
with "Qribiform" areas in Caraipa deosiflora, C. 
psidifolia, Calopbyllum brasiliense and Haplocla­
thra verticillata; and abundant silica bodies in the 
rays of Tovomita. 
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Anatomical characters that distinguish genera 
are the intervascular pitting, the unilateral and zo 
nal parenchyma, the uni and muliiseriate r ays, and 
the distribution of vessels . In general, the wood 
of Guttiferae has quite a heterogeneous anatomkal 
slructure which can be used as an aid in the iden­
tification of genera and species. 
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